
egoc10s 
4 TERÇA-FEIRA 2 JAN 2024 oegoc:10s 

PRIMEIRA LINHA PERSPETIVAS PARA 2024 

Política, salários, custos 
e PRR preocupam decisores 
DECISORES DE 
173 EMPRESAS 
E ENTIDADES 
LIGADAS À 
ECONOMIA 
REVELAM AO 
NEGÓCIOS O QUE 
ESPERAM PARA 
O NOVO ANO. 

Depois do máximo de 167 respostas 
obtidas no ano passado, desta vez 
foram 173 os responsáveis de em­
presas e Instituições ligadas à eco· 
nomla que no final do ano passado 
aceitaram participar no Inquérito 
do Negócios sobre as suas expecta­
tivas para 2024. Grande parte dos 
decisores confessa dificuldades de­
vido à crise política e pouca esperan­
ça que as eleições legislativas de 
março tragam uma soluçAo de esta• 
bilidade. 

INSTABILIDADE AFETA EMPRESAS 
k$p,OSUS j pergunt.ii ªA rnsubllkbde politka c,l.a dlliculda«IM à Su.11 @mprPSill'" 

A crise política está a ter consequências na vida das empresas. Quase 
sete em cada 10 decisores confessa que a instabilidade vivida no pais 
após a marcação de eleições legislativas antecipadas, na sequência da 
demissão do primeiro-ministro, cria dificuldades à economia. Apenas 
24% das respostas indicam que esse fator não terá influência. 

Sim 
67.6% 

Não sei/Não se aplica e
8.7% 

OPINIÕES DIVIDIDAS QUANTO AO PRR 
RJ:sposti15 j pefJl,lnt,11 .. O proctSso dM fund� ihlrOp.tft, noffll!.1d.1rnl!flte do PRR, "i correr bem?"' 

Concretizando um sentimento propagado por muitos agentes económi­
cos ao longo de 2023, metade dos decisores que responderam ao inqué· 
rito mostram ceticismo em relação à execução dos fundos europeus do 
Plano de Recuperação e Resiliência (PRR). Menos de um terço acreditam 
que o processo vai correr como desejado. 

Sim 
30.6% 

Não sal>e/Não respgnde e
17.3% 

Fonte; Inquérito do Negóc:N)S • d«iwrn >0bre �rspetlvas .,.,,, 2'02.4 

ELEIÇÕES NÃO DARÃO SOLUÇÃO ESTÁVEL 
Rtspostas a PffCUnta .. Acrttlit.ii que s.ilr.i uma soluç-� tstivtl apô,s ai tttf(-6H CM 10 dt m.i.f(or 

A descrença numa situação política sólida pós-eleições é o sentimento 
mais prevalente entre os inquiridos. 57,8% dos decisores adivinham que 
o sufrágio marcado para 10 de março não resultará numa solução gover· 
nativa estável. Pouco mais de um em cada cinco manifesta essa esperan­
ça enquanto outros tantos não arriscam uma previsão. 

Sim 
19.7% 

Nao sel/Nao se aplica e
22.5% 

FontP: lnqLWóro do Negóoos ,1 OK.rsores SOble Pff'51)Ctl"H par.;a zoz• 

UM TERÇO CONCORREU A FUNDOS EUROPEUS 
Respostas. à pergunta ·,r vos� e� concorreu � PRRr 

Menos de um terço (31,8%) das respostas dos decisores ao inquérito do 
Negócios sobre as perspetivas para 2024 indicam que as entidades que 
lideram submeteram candidaturas ao Plano de Recuperação e Resiliên· 
eia (PRR). A grande maioria (quase 70%) das 173 empresas e outras en· 
tidades ligadas à economia não concorreu ao PRR. 

Sim 
31.8% 

Náo. 
68.l'ln 

Fome: lnql.lffiro CIO Ntgóeiós a derciw,re,s $0brt l)tf'Sl)Cll!VaS para 2024 
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os preços praticados pelas empresas vão aumentar em 2024, assim como os salários 
que pagam aos trabalhadores. Estas são apenas algumas das principais conclusões do 
inquérito feito pelo Negócios a decisores sobre as expectativas para 2024. Os 
resultados revelam também que a falta de mão de obra continua a ser uma dificuldade 
sentida pelo tecido empresarial. Ainda assim, a maioria acredita que as organizações 
que lideram vão passar pela turbulência do novo ano sem dificuldades de maior. 

173 
líderes 

antecipam 
2024 

CUSTOS VÃO CRESCER 
Rttpostas âP«&Unta .. En 2024. � Qlllt K CIISIK da \113 tm11rts:1 almtf'ltHn?" 

OS custos das empresas vão aumentar em 2024, revelam cer­
ca de 90,t, dos inquiridos. Destes, 74,t acreditam em subidas 
lieeiras enquanto 16.8% anteveem Cn!sclmentos acentuados. 
5% dos decisores antecipam que não vão acontecer altera­
ções e apenas 1,7,& estimam uma descida ligeira. 

e oevtm 
a.umcnc.ar muito 
16.8% 

e Devem 
aumentar 
pouco 
74% 

O Devem dimi11uir 
muito 
0% 

S ALÁRIOS E BÓNUS SOBEM 

Devem diminilir e 
pouco 
1.1% 

Nlo sabe/ 
1'13,ore-,ponde 

2.3% 

Rtspcst.u â Pfl"l\lrA.� ·tra ZOl:4. «int;Htuiliw' as �l"l(r.,ç6ts na tnpr�r 

A maioria dos decisores (73,3%) vai aumentar as remunera­
çõos dos trabalhadores, subindo os salários base (S7,6%) ou 
conjugando este fator com a atribuição de bónus (15,7%). Em 
5,2% dos casos, os salários não aumentam, mas haverá pré• 
mios. 3.5% não farão alterações e auase J3% não decidiram. 

e Sim. a11mtn1ando 
0$.i.lário 0014! 
57.6% 

e Slm. acomi»,nhado 
de bónus 
4!.<lraordinàrios 
IS.7% 

Não, mas devemos 
atribuir bôros 
extraordinário 
5.2% 

N�vamose 
a,�ntar 

3.5% 

A.ilda não e
dtddimos 

l2.S% 

Naosei/ 
Não sei aptca 

5.2% 

3,5 °/o 
QUEDA DE VALORES COBRADOS 
Apenas 3,5% das respostas 
indicam uma potencial descida 
ligeira dos preços praticados 
pelas empresas em 2024. 
Ninguém estima uma queda forte. 

SEM DIFICULDADES 
Mais de oito em cada dez 
decisores não anteveem grandes 
dificuldades em 2024. Nenhum 
admite o risco de falência. 7,6% 
não negam despedimentos. 

DESPEDIMENTOS ADMITIDOS POR 7,6% 
Pn4)os.ãs j pergunU "'St ico,\i....C1,1rJi cmtloo,r, o qur POdit iltontt<tr à tmQrtwir' 

o cenário de redução do quadro de pessoal para fazer face à 
conjunturJ não ó rejeitado por 7,6% do, inquiridos. A grande 
maioria (82%) não antevê grandes dificuldades. Nenhum in­
quirido admite o risco de falência. 10,5% não arriscam uma 
estratêgia face à imprevisibilidade do contexto. 

e À partia., não terá 
grande:s dlfk1Jldadts 
82'-

• Pode ter 
dedespEdir 
7.61b 

Corre o risa, O 
de folir 

0% 

Éumae 
incognita 

105'1> 

60% AUMENTAM PREÇOS 
R�PQ$tils � p,trpurt:i �,:m 20l4, o q.it intecipa J3ta oss>rt(O'I da 'IOi'Q tmc,rpgr 

Já quanto aos pre<;ospraticados pelas empresas que lideram, 
as respostas divergem. Pouco mais de 60% antec.,amum au· 
mento. Destes. 57,9% antevê uma subida lig,ira ao passo Que 
3,5% prevê crescimentos acentuados. 3,5% indicam uma des· 
clda ligeira. Ninguém esth11a uma diminuição acentuada, 

eoewm 
.:11umentormuito 
3.5"6 

eoewm 
aumentar 
pou«> 
57.9't, 

eoewm 
nc.arl.gualS 
25.1% 

Devem diminuir e 
nulto 

0% 

DM?mQ 
dlninvlr 

pouco 
3.5'!0 

•�o sabe/ 
n.iornponde 

9,9% 

MÃO DE OBRA DIVIDE OPINIÕES 
RtsPOSW à Offll#lta ·• tafli-de mao ctt otqftNri tttconst11...tn<in N ""l'.Wtwr 

A falta de mão de obra, que tem sido um dos principais pro­
biama� sentidos pelos empresários desde� p�ndomia, po<lo­
rá continuar a ser um fator negativo no próximo ano, indicam 
49,7% dos inquiridos. O número dos que pensam que a dlfi· 
cuida ele de contrataçlo n:lo terá Impacto é quase i�al: 46.8%. 

fonte-;1�r1odo�iosa<lt<.iso<tssobrtPtf"S,Pl'tfY.npar.,2024 
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Margem e investimento em tecnologia serão 
prioridades. Situação geopolítica assusta 

Os 173 decisores inquiridos pelo Negócios indicam a melhoria da margem como o 
caminho. A reorganização interna e o investimento em tecnologia serão apostas para 
aumentar a produtividade. A instabilidade política e a evolução económica são os 
maiores riscos nacionais. A incerteza geopolítica é o grande fator global de incerteza. 

MARGEM OPERACIONAL E LUCRO SÃO METAS 
Rtspc)SUS ipef'J\111(3 "'()NI $tri 3 p,1iwld.ldt �u I SU;\ �tslr 
No universo de estratégias para 2024, o aumento da margem é citado em cerca de um quar• 
to das resPOStaS.. Quase 20% dos decisores vão inve-stir no aumento da capacidade. o e:r�ci• 
mento das exportações é indicado por 16,8% e 15,6% vão tentar vender mais em Portugal. 

Fazer aaui sições de 
outras empresas 

vender o negócio ou o.o parte do neg6<io 
vender mais internamente 

E.tportar mais 
Aumentar a margem do 

negócio (EBITOA e/oo lucro) 
Corta, custos 

Reduzir• divida .1,8 
Aumenta,- o ernprego 2,4 

4,2 

R�u:it o omprogo o.o 

AUn::��1:;.��t��OJoº�f�;r�� -l.O 

6,6 

Encontrar novos sóc ios 6/J 

15,6 
16,8 

ouformudereforçar ocapltat ____ _ Investir em aumento de capacidade -�--------------19,8 
o 10 15 20 

GEOPOLÍTICA É O PRINCIPAL RISCO GLOBAL 
�as» pedido 4e iótnlif��áocb priJKípal risco mu'ldlal tm 2024. 

l4.0 

25 

Quando olham para os riscos globais, a instabilidade geopolítica é o mais citado, surgindo 
em 46,8� das respostas. A guerra é indicada por 17,9%. o enfraquecimento económico é re­
ceado por 13,9% e a  instabilidade financeira e nos mercados é uma preocupação para 6,9%. 

Afteratões climáticas 4,0 

Choque petrolífero o,o 
Ciberataques ■2,1 
Desemprego 11,2 

Deterioração da economia 
Guerra 

Inflação .3.5 
lnsrabili:�! �;r���i�� -6.9 

Instabilidade geopolltica 
Instabilidade social l 1,2 

Juros altos l t,2 

Prole���!�";.� 1,:���!; l t,2 

D 10 

13,9 
17,9 

46.8 

20 30 40 50 

TECNOLOGIA E REORGANIZAÇÃO AJUDAM PRODUTIVIDADE 
RfSp)SUS l PHJ'lnt.t "Qu.tl$ cMU1$ med� $ão ruis ln,,or,�11tes p.n au-.mentar a prodrtlvid,a;er 

A reorganização de procedimentos e processos e o investimento em tecnologia sào os prin· 
cipais caminhos apontados para aumentar a produtividade. Cerca de 10% apos:tarão na for. 
mação em liderança e gestão. A redução do número de trabalhadores é hipótese para 2%. 

Reduzir J)e'SSG.'1I 1,7 

1t1vestlr em tecnologia 40,1 

Reorganizar os procedi· 4S,3 mentos e processos ._ _________________ _. 
Flexibiliur o horár io 0,6 de trabalho 1 

lnveslir na fo,maçJo 
em liderança e gestao 

Redef1nlr cadeias <le 
abastecimento 2,3 

o 

9,9 

10 

ECONOMIA E INSTABILIDADE SÃO RECEIOS EM PORTUGAL 
RfS()OSta� • pedido de ldentlfbçlo do prlndpal riS<O ftl'I Pompl fdl 2024. 

Na análise dos principais riscos em Portugal, a instabilidade política surge em 48,8% das 
respostas. O segundo fator mai� receado é a deterioração da economia, indicada por 22,1% 
dos inquiridos. JUros altos, falta de mão de obra e financiamento também são citados. 

Alteraçõts climáticas O.O 

das con�
sc

:,i\��� 3..S 
Desemprego 11,2 

Deter ioração da �onomia 

Esc/b���!c;::S;�: o.o

Falta de financiamento -5.2 
Falta de mlo de obra -7,0 

mftaçJo-l.S 
lnst�bilidade política 

lnstabihdade geooolítíca o.o 

Instabilidade socs.1I -3,S 
Juros altos _S,2 

O 10 

22,1 

20 30 40 50 
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Líderes 
antecipam 

2024 

se Sócrates, o filósofo, fosse um dos convidados a 
perspetivar Z0Z4, sem dúvida que diria "só sei que 
nada sei (e ainda mais este ano)". Confira as "bolas 

de cristal" das lideranças portuguesas, num ano 
que será ainda de incerteza. 
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JORGE PORTUGAL 
DIRETOR-GERAL, 
COTEC PORTUGAL 
Anrecipa-se um ano em que irá sobres• 
sair uma maior autonomia esttatégica 

das empresas e da atividade económica, 
face aos contextos políticos. Mais empre­
sas adotar ao uma prática sistemática ae 
inovaião que lhes ·permitirá" avançar 
mais depressa e com mais confiança na 
integração de redes de alto valor e alar­
gamento dos seus mcrca.dos a escalas in• 

ternacionais mais diversificadas. será um 
ano de alargamento da orientação da in­
tervenção da banca para o crescimento 

da base instalada de financiamento de 
projetos inovadores de sutesso. Espera­
-se pragmatismo responsável na gesiao 
dos dossiês oolhico-económicos e aten­
ção renovada do poder político às vozes 
da inovação empresarial. 

JOSÉ LOPES 
"COUNTRY MANAGER", 
EASYJET PORTUGAL 
No e.aso espec.ífito de 2024, antecipamos 
que seja o terceiro ano consecutivo de re­
cortJe de número ae passageiros. comi• 

nuamosa investr(aumentode6�donú­
mero de lugares anuais oferecidos) e ve­
mos a oferta criada pós-panaemia a con­
solidar-se eamadure,cer (vôaremos mais 

de 4596 em 2024 do que voávamos em 
2019). continuaremos a abrir novas ro· 
tas (temos Jtualmcote tOOem Portugal). 
o ·1rading"paraos próximos� é po­
sitivo. pelo que antevemos um bom ano 
p1Ha a empresa. 

LUÍS SALVATERRA 
DIRETOR-GERAL, 
INTRUM PORTUGAL 
Instabilidade política e social devido ao 
período eleitoral e aoresultadodas elei­
ções. qoe prevejo que trarão instabilida• 
d?ao nível governativo. Agravamento das 
dificuldades li nane eiras das famifias e das 

empresas, como consequência do au· 

mento dos juros em 2023, que se reper­
cutirá em 2024. Em conclusão, mais um 
ano de in>tabllldatle e lnceneza. 

PAULO COELHO LIMA 
CEO, LAMEIRINHO 
i:ac:e � evOluir da situaçlo económica e 

fonanceira mundial. que entendo nAo vir 
a recuperar. nomeadamenle no primeiro 
semestre de 2024. espero alguma con• 
tenção dos negócios. 

"Uma nova 
geringonça" seria 
"absolutamente 
trágico para a 
economia", 
acredita José 
Cardoso Botelho. 

D1060 TEIXEIRA 
CEO, BETA·I EUROPA 
o ano de 2024 S1?rà um teste para a resi• 
liência e a visão ematÉgica das empre­
sas portuguesa:;. A aposta em digitaliza· 

ção. inovação, transição energética e eco­
nomia circular não apenas enfrenta os 
aesanos imediatos, mas posiciona Portu· 
gal como um protagonista na construção 
de um futuro económico mais próspero. 

FERNANDO REINO 
DA COSTA 
PRESIDENTE, UNIPARTNER 
Todos os fatores indicam que ZOZ4 será 
um ano desafiante ao nivel económico. 
muito apoiado pela instabilidade geopo­
lítica. Presenciamos um momento onCJe 
a antecioação. a agilidade e a inovação 
desempenham um papel central, na ca­
pacidade das organizações responderem 
a estes desafios o identificarem oportu• 

nidadesde diferenciação e c,escimento. 
Em termos de inovação, em 2023 o 
ChatGPT, mais cone.retamente o genera· 

tive AI, foi o tema Que dominou o merca­
do e foram muitas as organizações que 

com�a,am a perspetivar a sua imple­

mentação. Neste sentido. prevejo Que 
2014 será o ano em que iremos começar 
a assistir ao impacto real da revolução da 
IA no ambienle de trabalho e em dleren­

tes cenários operacionais. Antecipo um 
ano de baixo crescimento onde a inova­
ção com impacto será o •driver .. do inves• 

timento. 

CINTIA MANO 
CEO, COREANGELS 
Para o SE\or de investimento em startups. 
deve ser um ano com toco em '"climate·, 

'"agritech'". "'foodle,ch"', "bloctchain ... As 
convergfncias tecnológicas avançam (IA 
com "medtech". ·d.ta science· com "agri­
tod1". '"blockchain• com •supply chain", 

•fooo chain") e teremos boas opções no 
contextoglobal para investir nestes tipos 
de startups. ouso de tecnologia para ana­
lisar as oportunidades de investimento 
também deve crester muito, tom adoção 
de IA. anAlise de daclos. Mas aintJa M um
caminho para balancear tecnologia e h� 
manidade na avaliação de startuPS-

ARMANDO 
LACERDA QUEIROZ 
ADMINISTRADOR, 
FINANGESTE 
2024 será um ano cheio d? incertezas e cle­
saf10S. vamos ver o que acontece com as 
guerras em  curso na Europa e no Médio 
OrÍE<lte: também o preço da energia.A eco­
nomia da Alemanha e da França não vão 
ajudar. No setor imobiliáno haverá d�eren­
tes evoluções em função dos subsetoreç 
em apreciaçãol no geral, o mercado d? imo­
biliário comercial vai evidenciar uma dis­
tân<.ia de expectativas enlre (JJ.em vende 
e quem compra, o que vai limitar o núme­
ro e a  dimros.l.o das transações. o merca· 
do do> NPL vai ofereter oportunidades la 

mais par. o final o aoo. o mercado residen­
cial vai ser positivo e desafiante. 

JOSÉ 
CARDOSO 
BOTELHO 
COFUNDADOR E CEO, 
VANGUARO 
O ano de 2024 vai estar muito de­
pendente dos resultados das elel· 

LUÍS SANTANA 
CEO, MEDIALIVRE 
a:12• vai ser um ano muro des.lfiante par, 
o mundo e para Portugal. Por um lado. 
persistem níveis ae lnfta�o qi.! ain,ta nao 
eçt� complelafTlfnte controlados. o que 

motivará a permanência de taxas de juro 
diretoras emnive6 historicamente eleva­
dos. Ai11da que tenha a ei<pectativa de QUt 
i:nssam ser reduzidas no decorrer no ano. 

esta redução não se fará senti" de imedia­
to. No que rnpeita ao �or do) n�ia. o 
SNI desempenho está rrui1oalinlladOC001 

�de10demarço.Umanovage- rapidamente, promowr amudan­

ringonça,desta.ez,des4!jadapelo çaeoaesdr!M!11toeconómico,atra­
PS, seria absolutamente trágico vés de medidas, simples e eficazes. 
para a ecooomla, para as empre- OU seja, ZOZ4 estará multo depen• 

sas e o lnwstlmento estrangei ro. dente do resultado das legl,latlY.ls. 

oinve11imento das emf)fesas e com a di· 
nãmlca do memao. pelo que também 
reste 5etor Mo se antec.ipa que ZOZ4 ve­
nha a ser um ano de recuoeracão setor ia 
como todosdesejamos.Contulo. se levar­
mos em linha otJesempenllo no úlllmo tn• 
mestre do corrente ano. Podemos pensN 
QUE! o cenário Pode vir a ser otimista. Na 

Medialvre. será o primeiro ano de exerci• 
oo neste novo figurino e esper;:il'T»S que 

seja o ano de condnua afirmação de um 
p-ojeto lidei. dinâmico. assentem.mio<· 
reli)l110 e,xigente, 1�'0SO. ifdependeott 

e economicameme sustentável. 



negocios 

Abel Sequeira Ferreira, Alexandre Ramos, Alice Cunha, Ana Calhôa, Ana Figueiredo, Ana Trigo 
Morais, Ana Ventura Miranda, Andres Ortolá, Ângelo Ramalho, Anna Lenz, António Câmara, António 
Carlos Rodrigues, António Comprido, António Nogueira da Costa, António Portela, Arlindo Costa 
Leite, Arlindo Oliveira, Armando Lacerda Queiroz, Armando Oliveira, Armindo Monteiro, Assunção 
Loureiro, Beatriz R • 

��a-=-=,.....:.:.:-= ==--..... ..,,.._....,..:.,;:..:=:a.::..;,:;,,,.. Freire, Carlos
Jesus, Cintia M 
Lascasas, Di o 
Eurico Neves, 
Filipe Garcia, F 
Helena Painha 
João Costa, Joã 
Massano, João 
Cunha, Joaquim 
Aramburu Delg 
Maria Rego, Jos 
Licínio Pina, Lu 
Santana, Lurde 
Manuel Pina, M 
Maria Antónia 
Miguel Almeid 
Miguel Rebelo 
Fernandes Tho 

Eíderes 
antecipam 

2024 
Num ano que será marcado pela incerteza, 

os gestores estão divididos sobre a execução 

ric van Leuven, 
Fernando Silva, 
s, Hélder Brito, 
o Batista Leite,
Marques, João

Lopes, Joaquim
Henriques, Jose
osé Lopes, José
onardo Mathias,
alvaterra, Luís 

oreira da Silva, 
artins-Loução, 
Mário Mourão, 

el Mota Freitas, 
odrigues, Nuno 
uno Saraiva de 

do PRR e avisam que os preços praticados 
Ponte, Nuno Te pelas empresas vão aumentar. Ainda assim, , Paula Franco, 
Paula Gomes Fr SZ% não anteveem grandes dificuldades. aulo Monginho, 
Pedro Afonso, ...._ _______________ ,_.... _____ ....,-,.....,.,,.,.,,_ do Nascimento, 
Pedro Gouveia, :t:_.";___,..n-.,,,..-P1

,...
M_l�b�.�����1"t���r;i�&��,I��•�!!��!f�!J�iü�ff.

""\
a�1v,.""'" n ..... , Pedro Raposo, 

Pedro Soares dos Santos, Ra ae Campos Pereira, RIcar o Costa, Rtear o Pm e1ro, Ricardo Pires, 
Ricardo Sousa, Rogério Carapuça, Rui Assis, Rui Dias Teixeira, Rui Lopes Ferreira, Rui Miguel 
Nabeiro, Rui Nuno Baleiras, Sandra Maximiano, Sandro Mendonça, Sara Proença, Serena Cabrita Neto, 
Sérgio Catalão, Sofia Santos, Teresa Gonçalves, Teresa Guedes, Vasco Antunes Pereira, Vasco Pedro, 
Vera Eiró, Vicente Huertas, Virgílio Lima, Vítor Domingues dos santos, Vítor Rodrigues, Vítor Ribeirinho 




